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SUBLIME VIRTUDE! 

IV |ARROLAMENTO GERAL 

DE GADOS E ANIMAIS 

DE CAPOEIRA 

  

BOAS-FESTAS! 

ANO NOVO FELIZ! 

      

        

  

  
  

A- redacção do nEcos de 

Gacíar envia cordeais cum- 

primentos aos seus presadis- 

simos colaboradores, corres- 

pondentes, assinantes, anun- 

ciantes e leitores, desejando» 

“lhes, assim como a suas 

Ex.as Famílias, muitas Boas- 

De 1 a 15 de Janeiro próximo 
futuro efectuar-se-á em todo o 
Continente e ilhas adjacentes o 
manifesto geral de gados e ani- 
mais de capoeira, determinado 
pelo decreto-lei n.º 24.206. 

Todo o individuo que possui 
gados ou animais de capoeira é 
obrigado a entregar ao regedor 
da frêguesia, devidamente preen- 
chido e assinado, o impresso de 

por Rosa Maria de Vilhena 

desprezo, se não de enjôo, à miseria 

desvalída que: implora a compaixão 

pública. 
Todavia, nem tudo se apresenta 

por êste prisma, e em contraste com 

o procedimento dêstes surge em todo 

Estamos no periodo de festas em 

que a humanidade evoca com devota- 

da tradição a doutrina de Jesus, e 

“Festas e um Novo Ano re- quando os corações generosos prati- 

pieto de felicidade | cam com mais sentimentalismo a ca- 
fidade, essa sublime virtude que é 

  
..m. . 

araçã i 

flôr mimosa que engrinalda os quea o seu fulgor o porte honroso dos REciatARÃo de a dos ani- 

A FAVOR DOS cultivam com resplandecente corda | demais. nidiachófte db dio GU obeso. 

DESEMPREGADOS de glória, Quantas vezes, por horas mortas, rente ano. 7 

Para comemorar o Natal, 0 

Govêrno distribuiu 400 contos 

pelos desempregados de todo o 

País, sendo contemplado o nos- 

so distrito com a verba de 160 

contos. 
ses 

A nTALUDA»r 

Este ano a «taluda» do Natal 

coube ao número 1214, que foi 

vendido em vigéssimos em Lis- 

boa e Pôrto, 
Nesta última cidade, também 

lá chegou parte do segundo pré- 

mio, pelo que foram contempla- 

das muitas pessoas que só vivem 

do seu trabalho, 
Ainda bem. 

... 

PLANTA DO RISO 

Na Arábia existe uma planta 

conhecida pelo nome de «planta 

do riso», em virtude do efeito 

que produz quando introduzida 

no organismo do homem. 

Os indígenas daquela região 

põem as fólhas da planta a secar 

e moem-as, Uma dose diminuta 

do pó dessas fôlhas fazem que a 

pessoa mais circunspecta do 

mundo se ria, com uma excita- 

ção de verdadeira loucura, du- 

rante mais duma hora. 

Aqui está uma coisa razoável 

para.os leitores de certos jornais 

humorísticos... Já que a leitura 
dêles cs não fazem rir, tomem 

uma doze de pó das folhas da- 

quela planta, 
Depois era. engraçado. vê los 

rir «a bandeiras despregadas». 

2... 

PARECE ANEDÓTA 

No escritório de um advor 

gado: 
— Desejo divorciar-me, sr. Dou- 

tor; porque minha mulher trata 

-me conto um cão e exige: que 
eu trabalhe como um caválo. 

— Pois, meu amigo, eu enten- 

do que a melhor coisa que o se- 

nhor têm a fazer é queixar-se à 

Sociedade Protectora des Ani- 

mais. 
    

Não há coisa que mais enalteça a 

humanidade e que em assombros de 

poesia mais transporte a imaginação 

às regiões do sentimento como é essa 

nobilissima virtude, encanto de todos 

que a praticam, fruto abençoado para 

todos que a recebem, benção celeste 

para uns .e outros. no 

O supérfluo dos ricos é indispen- 

sável para os pobres:eis uma máxima 

que se devia gravar de uma maneira 

bem nítida no espírito de tôdas as 

mulheres e de todos os homens, pois 

dando-se-lhes cumprimento, pôr-se-ia 

côbro a muita miséria, a muita des- 

graça, a muitos vícios e ainda a mui- 

tos crimes, 
Por ventura aquele que se ban- 

queteia lautamente; que vive cercado 

de criados que procurem adivinhar os 

pensamentos, que encontra ao seu 

dispôr tudo quanto a imaginação mais 

estravagante pôde conceber, e O pala- 

dar mais exquisito apetecer, pensot 

já mais na miséria do que morre de 

inanição junto de um portal depois 

de ter em vão implorado a caridade 

pública ? 
Com certeza que essas tristes lem- 

branças nunca: lhe vieram povoar à 

mente de remorsos; a uns, porque, 

tendo sempre no faustoso meio vivido 

da opulência, julgam que o resto da 

humanidade gosa da mesma forma; a 

outros, porque se êsses pensamentos 

lhes acodem à mente, procuram afas- 

tá-los à pressa para longe, da mesma 

forma que nos esforçamos para apa- 

gar do espírito uma lembrança desa- 

gradável, ou por riscar da memória 

uma data que nes entristece, por a 

ela se achar ligada utua recordação 

fatal. 
E êsses espíritos que se apelidam 

a si mesinos de superiores e não tre- 

pidam em se apresentarem em tôda a 

sua mudês, mostrando-se altaneiros 

ante os humildes, que se rojam na 

sua passagem, e lançando olhares de 

mão bemfazeja não vai de porta em 
porta levar o óbulo da caridade, e, 

sempre reccosa, como que descortina 

a cada recanto uma sombra que a 

espreita, e que, divulgando na socie- 

dade a nobre missão de que se reves- 

te (enxugar lágrimas aos desgraçados), 

lhe tira tôda a parte meritória à sua 

obra; pois a hora é própria para ocul- 

tar o segredo, e êste quanto miais se 

acha no recondito da alma, tanto 

mais agradável a Deus, 
Amparar os fracos, consolar os 

aflitos, retemperar as fôrças físicas 

do desgraçado alquebrádo do traba- 

lho, ou orientar o. esfacelado pela 

descrença, para a contemplação. de 

novos ideais são, entre muitas outras 

formas, aquelas em que esta sublime 

vontade se manifesta com mais pu- 

jança, com mais ardor, com mais 

sentimento e com mais mimo. 
O que se diz dos adultos com 

maioria de razão, se deve aplicar às 

criancinhas. Uma voz maviosa excla- 

mou aos seus discípulos, advertindo- 

-os de que se não opuzessem a que 

os inocentes se lhe: aproximassem 

dizendo: «Sinite parvulos venier ad 

me». E essa voz meiga conio à dos 

anjos, pura como a de um Deus, re- 

percutiu-se pot todo o orbe, e, em- 

toando ainda a nossos ouvidos, dá-nos 

ensejo a nobilitar-nos, engrandecer- 

-nos, elevar-nos e deificarmo-nos. 

Tal é o seu condão: santifica os 

que a praticam, comove os que a re- 

cebem, sensibiliza os que a presen- 

ceiam, entusiasma os que dela têm 

conhecimento; e procurando enxugar 

as lágrimas aos que. choram, prover 

aos que carecem, realiza a obra mais 

preclara que se pode conceber, e con- 

correndo para a extinção de graves 

males, procura obter o mais belo 

ideal, de todos os que se prezam de 
ter um coração generoso — a regene- 

ração social, 
(Conclui na 2.2 página). 

Os impressos são gratuítos e 
devem ser requisitados ao rege- 
dor da frêguesia, 

FESTAS DO NATAL 

companhia dos sets entes que- 

veitaram os combóios especiais, 
Desejamos-lhe feliz regresso e 

as maiores venturas, 

... 

É um péssimo sistema, para 

que oculta o seu. —Rousseau. 

—— + O + meme 

ARAME FARPADO 
E ama 

  

Aos pequeninos para meditarem 

Natal ! 
O bom paizinho 
Já pôs num sapatinho 
Um brinquedo barato 
Para o seu filhinho 

É' lindo! 
E" divinal ! 
Ui palhacinho 

E! tudo a dez tostões 

Mas um brihquedo 
Por muito ledo 

Pesa 
Nas algibeiras 

Se há tanta necessidade... 
Os brinquedos são viseiras 
A encobrir a Verdade. 

Quem tem um lindo brinquedo? 
Um menino, 

Um pequenino 
Que gritará com razão: 

Paizinho 
Acordei cedo 
Encontre êste brinquedo 

E ámanhã, 
Dás-me pão? 

CARLOS H. DE OLIVEIRA     
  

A passar o dia de Natal na 

ridos, estiveram em Cacía, An- 
gejr e outras localidades da nos- 
sa região alguns conterrâneos, 
assinantes e amigos que empre- 
gam a sua actividade em diver- 
sos pontos do País, e que apro- 

têr no coração dos outros, afectar 

EE
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FUTURO 

Envio às minhas Exma 
Consulentes salidações de [RE 
Festas Felizes e um Ano Novo sut- 
ja com Paz, Amôr e Prosperidades.   

  

Lina Arosa, 25 anos, de Se- 
túbal Segundo «o meu: horós- 
copo, V. Ex* nasceu sob a in- 

fluência do planeta Jupiter, signo 
de Sagitário, que lhe. concebeu 
lúcida inteligência, confiança em 

si própria, simpatir, lealdade e 
meiguice; terá protecção provi- 

dencial, conseguindo posição no 

meio social, Realizará casamento 
feliz com homem rico, mais ve- 
lho que; V. Ex “doze anos, sen- 
do, porém, muito simpático, bon- 
dos e digno do seu coração, 
porque também'é um carácter. 
Todavia, V. Ex. têm cavalheiros 
da sua idadé que a pretendem, 
mas nenhum dêles possuem qua- 
lidades para; a desposar. Como 
a madeixa do cabelo não des- 
vendou completamente o seu fu- 
turo, queira NV. Ex.*, dizer-me 
para onde deseja que eu lhe en- 
vie uma confidência, . 

Vicente, 31 anos, de Angeja. 

— Saturno, planeta brilhante, pre- 
sidiu ao seu nascimento e por 
isso 0 seu signo é magnífico na 
parte da existência porque terá 
vidi prolongada até aos /3 anos, 

e terá sorte na lotaria. Casou 
com mulher amorável, boa dona 
de casa, mas não terá filhos. Fi- 
cará viúvo, mas casará novamen- 
te. O trabalho há-de ser sempre 
o-seu melhor. esteio, apesar de 
ainda tomar conta de negócio 
seu. Passará a velhice na terra 
natal e será herdeiro de peque- 
nos bens. Têm, de facto, inimi, 
gos que lhe invejam o seu viver. 
Mas para se vêr livre dêles, deve 
usar à «turquezar pedra por cu- 
ja influência se vencem quais- 
quer dificuldades. 
“Natacha, 25 anos, de Lisboa, 

—Não tomé resolução nenhuma 
sem que-receba o meu conselho, 
Cumprimentos desta sua ami- 
guinha, 

José Maria, 16 anos, de Cacta, 
—O meu simpático, consulente 
nasceu bafejado pelo planeta Ve- 
nus, e por isso terá um futuro 
risonho, Será herdeiro de bens 
importantes e realizará consórcio 
aos 25 anos com rapariga. for- 
mosa da sua terra, a qual, sendo 
pobre, é porém rica de mereci- 
mentos e fará feliz oseu Jar, 
Será pai de três filhos e a sua 
actividade industrial marcará pro- 
gressos de prosperidades. Rece- 
ba as minhas felicitações. 

Mausinha, 28 anos; de Lisboa. 
—V, Ex * têm o signo de « Aquá- 
rio», com influência do planeta 
Urano, têm-vencido até esta-ida- 
de as maiores contrariedades; 
será vitima inocente de terríveis 
maquinações urdidas contra a 
sua reputação e atingirá a felici 
dade no casamento, porque só 
assim deixará de estar  subjuga- 
da à vontade tirana de. outrem, 
Casará com pessoa de bens que 
a estimará com verdadeiro amor 
e verá aumentada a sua felicida- 
de por herança de pessoa amiga. 
Três interessantes crianças darão 

a alegria do seu lar. Parabéns, 
Manuel, 17 anos, de Taboeira, 

— Agradeço as suas amáveis re- 
comentações e fago votos que 
passe festas feliz=s. Tenha a bon- 
dide de me enviar o dir do-seu 
nascimento, porque se esqueceu 
de o mencionar, 

Estrela, 17 unos, de Lisboa. — 
O seu sino não é nada simpáti- 
co. Nasceu num període em que 
faz as pessoas misantrópicas, 
com ideias tristes e viverão em 

desânimo constante, mas princi- 
palmente muito ambiciosas. Não 

lne falo em casamento, porque 

se casar será a sua ruína. Tenha 

CARIDADE... 
(Conclusão da 1.2 página). 

  

É, pois, nesta hora de ale- 

grias para tantos lares, nêste 
período de evocação da sua- 
víssima doutrina do Nazare- 
ne, que dirijo às mulheres que 
me lêem a virtude da caridade: 

Vês êsse pobre alquebrado, 
| Encostado ao seu cajado, 
Recorrendo à caridade? 
Onde 'stá essa igualdade 
P'ra co'o nosso semelhante? 
Pobre...humilde, rico...arrogante! 

Vês como êsse pobresinho 
Val só, triste, p'lo caminho 
Que o conduz a algum lar? 
Ele, sem poder andar... 
Onde irá pôr a sacola? 
Filho, corre a dar-lhe esmolal 

Como êle ficou contente; 
E tu, filho, obediente 
Ao dos teus-dias autor, 
Mata a fome, extingue a dôr 
Do pobre necessitado... 

|De Deus serás abençoado. 

Não tem camisa menhuma!? 
Das que tens dá-lhe tu uma. 
Qazalha o pobre infeliz... 
Deus assim o manda e diz: 
«Quem valer ao desgraçado, 
No céu será premiado». 

Lx." Dez. 1940, 

Rosa Maria de Vilhena. 
CEC EDTA VET ISANIES VETA USO e 

  

paciência e conforme-se com o 
destino. 

Deodoro, 26 anos, de Alguei- 
dão, —Desejava ser agradável a 
V. Ex.º, mas lá qualquer falta 
nas suas indicações, pois o estu- 
do à sua letra não sai claro. Ape- 
nas ilucida que o signo de V. 
Ex.* têm uma influência de uma 
grande acção deprimente e que 
as probabilidades de êxito na 
sua vida serão sempre tardias e 
só se manifestarão depois de ha- 
ver grave descalabro. Queira, 
pois, remediar essa falta, se de- 
seja desvendado o seu futuro. 

Maria, 32 anos, de Loure- 
- Aveiro. —Nascida sob a influên- 
cia do planeta Mercúrio; signo 
dos peixes; possuirá um  espíri- 
to prático, carácter, timido, re- 
servado, povoado de receios, do- 
cil e respeitoso, Nada poderá 
conseguir sem protecção, mas 

viverá feliz na: velhice. Não lhe 
é favorável a família, mas, terá 
verdadeiras simpatias em 

ferirá sempre conjugue' viúvo, 
Mário, 17 anos, de Cacilhas. 

— Até aos 28 anos têm de lutar 
com as vicissitudes-da vida, mas 

o futuro reserva-lhe dias felizes, 
porque o seu signo é influência- 
do pelo planeta Jupiter que o 
dotou de coragem para vencer tô- 
das as contrariedades. Casará 
duas vezes, 

Carolina, 20 anos, de Sesim- 
bra.—Presidiu ao nascimento de 

V. Ex*o maravilhoso planeta 
Marte, cujo signo dos «Gemeosn, 
é o que se pode chamar duma 

complacência quásisem limites. 

Terá uma vantajosa concessão 
em habilidade, dotes de berço e 
aptidão para ganhar a vida au- 
ferindo proventos razoáveis, Pos- 
sui coração bondoso, inteligên- 

cia e formosura; será desposada 
por homem. sóbrio, mas, bom 
chefe de família e pai amantíssi- 

mo. Na velhice uma retorna 
dar-lhe-á garantias. 

Raúl, 26 anos, de Angeja.— 
Não posso satisfazer o seu pe- 
dido. O seu signo é bom. Foi 
influenciado pelo planeta Jupiter. 
Será feliz, nas muito feliz. Os 
negócios não lhe correram con- 
forme ds seus desejos, mas o 
futuro -recompensá-lo-á. No ca- 
samento, na vida comercial e na 
velhice encontrará sempre a fe- 
licidade, Até eu ime sinto feliz ao 
desvendar tão precioso signo. 

Aceite os meus respeitosos cum- 

primentos. ; 
Mimi, 35 anos, de Espinho.— 

Permita-me que hoje lhe não dê 
consulta, porque é necessário es-   

pes-: 

soas poderosas e, se, casar, pre-l 

EGOS CACIA 

RABISGOS 
TE alo vlo GI SIS Ufo cio GI io Sto Ufo ola 

Natal nas províncias Era 

DE 

Nau sei se nas províncias 
do centro e sul se festejava, 
como nas Beiras, como em 
Trás-os-Montes, O acto gran- 

de da Natividade. 
Se a quem Mondego, os, 

Natais não tinham para os 
simples, para os pequeninos, 6 
encanto pustoril dos Nutais de 
certos povuados nortenhos, os 
filhos do centro e do sul, os 
da minha geração, não gosa- 
ram um dos mais gratos de- 
leites do meu tempo. 

Todos os rapazes, todas as 
raparigas, .nas terras altas da 
mont:nha, esperavam a vespe 
ra do Natal nos anseios de 
novo ás bodas esponsalicitas. 
A! meia noite, finda a consoa- 
da familiar, rigorosa; no ma- 
gro, gôrda só nas frituras, nas 
doçarias e nas frutas de se- 

queiro, seguiamos para a mis- 
sa do galo quási sempre por 
cami»ho de neve. 

Ao «glória» por trás do al- 
tar, o gilo cantava. O altar de 
cima a baixo arripiado de lu- 
mes em louvor do Menino, o 
presépio erguido na capela- 
-nór Rezadas as «Avé Ma- 
rias» surgia à porta principal 
da matriz o embaixador dos 
pastoues. Coberto de burel, 

sorrão a tiracolo, vinha saber, 
em redondilha, se eta ali a ci. 
dade de Betlem e a lapinha do 
sumo Bem. Inteirado pelo sr. 
reitor de que estava de facto 
junto da lapa de Natividade, 
do. fundo da igreja rompia o 
rancho dos pastores. À gaita 
de foles desentranhava-se em 
fágueiros acordes, pandeiros e 
castanholas estrugiam repi- 
ques. Pastores e pastoras, ofe- 
rendas ao ombro e à cabeça, 
— o cordeiro, O frango, o mel, 
o queijo —subiam o templo 
entoando canções ao Messias 

Depois vinham os Reis Ma- 
gos, guiados por estrela de fo- 
lha que deslisava e fulgia ao 
longo da neve. Depcis Hero- 
des, do púlpito, rudes barbas 
irocundas, interpelava osGran- 
des do Oriente. E com a vas- 
salagem dos Magos, ricos de 
porpuras e oiro, ao filho de 
Betlem fechava o auto popular. 

Festas de evocação liturgica 
e sentido famíliar. Festas de 
sádio recreio e culto á tradi- 
ção. Purque não as ressusci- 
tam as províncias que às pro- 
fessavam? 

Alexandre Lima 
ATOR RP PS STO O DR ER 
tudo minucioso. Fica para à pró- 
xima. Mas se me pudésse enviar 
uma madeixa do seu cabelo, me- 
lhor seria. j 

António, 49 anos, de Lisboa. 
— Por êstes dias atenderei o seu 
pedido. 

Aurea, 42 anos, de Bicheiro. 
—Vou satisfazer o seu pedido; 
mas terá a bondade de atender 
ao que lhe disser, Sim? 

Virgínia, 22 anos, de Lisboa, 
—V. Ex. esqueceu-se de escre- 
ver o dia do seu nascimento, 

Maria Ester, 16 anos, de Se- 
túbal.— A menina também se es- 
queceu de escrever o dia do seu 
nascimento, 

Ester, 21 anos, de Pinheiro — 
Recebi a sua carta, mas não diz 
o mês em -que nasceu, Para sa- 
tisfazer o seu pedido, é necessá- 

rio que envie alguns sêlos. 

Carteira Elegante 
DR Ed 

ANOS 
  

Hoje, 28, completa 5 verdes 
anos 0 filhinho Domingos, do 
nosso amigo sr. António Noguei- 
ra de Almeida e de sua espôsa, 
nossa assinante, sr.* Palmira Re- 
belo de Almeida, naturais de 
Angeja e residentes em Lisboa, 

— Também hoje faz anos a sr.* 
Felismina Ferreira, dedicada es- 
pôsa do nosso conterrâneo e as- 
sinante sr. Manuel Baptista Fer- 
reira, empregado na panificação 
da Figueira da Foz, 

— Amanha, 29, está de para- 
béns pela passagem de mais um 
aniversário natalício a sr.* Maria 
Simões Teixeira, espôsa do nos- 
so assinante sr. José Nogueira 
Simões, residentes em Tomar, 

— Também âmanha, 29, está em 
festa o lar do nosso assinante sr, 
Candido Gonçalves dos Santos e 
de sua espôsa sr.* Deolinda Dias , 
de Pinho, pela passagem do 1.º 
aniversário de seu filhinho João 
Pinho dos Santos. 

— Ainda neste dia 29 passa o 
aniversário do sr. Ventura Gon- 
çalves da Silva Amaro, filho do 
nosso amigo sr. António Gonçal- 

Recenseamento Militar 

Devendo efectuar-se no pró- 
ximo mês de Janeiro o recensea- 
mento militar de todos os indi- 
víduos que venham a completar 
20 anos entre 1 de Janeiro e 31 de 
Dezembro, lembra-se que êsse 
recenseamento se baseia nas de- 
clarações obrigatórias dos man- 
cebos que estejam nas condições . 
indicadas, e nas de seus pais ou 
tutores, 

Lembra-se ainda aos interessa- 
dos que a sua não iiclusão tio 
recenseamento militar, por falta 
desta declaração, pode acarretar- 
-lhes sérios prejuízos de ordem 
moral e material, que a tempo 
podem evitar. 

Os indivíduos en idade de re- 
censeamento, que residam há 
mais de um ano em determinado 
concelho ou bairro, poderão re- 
querer a sua inclusão no mapa 
dêsse concelho ou bairro, 

Os indivíduos naturais da Me- 
trópole e residentes nas colómias 
deverão nelas ser recenseados e 
cumprir O serviço militar, salvo 
se requererem para o cumprir na 
Metrópole. Poderão também re- 
querer o recenseamento e pres- 
tação de serviço militar na Me-   ves Amaro, residentes em Lisboa. 

—No dia 30 completa 56 anos 
o nosso prezado amigo e corres- 
pondente do «Ecos» em Matadu-| 
ços sr. Mário dos Santos Morei- 
ra; estimado empregado nos im-' 
postos fiscais da Câmara Munici= 
pal de Aveiro. 

— Também neste dia 30 com- 
pleta 51 anos a sr.* Maria Rodri- 
gues Pereira, espôsa do nosso 
conterrâneo e abastadas proprie- 
tário em Cacía sr. Manuel Rodri- 
gues Calafate. 
—No dia 31 completa 27 anos 

a sr* Elisa Dias de Pinho, espô 
sa do nosso assinante e amigo 
sr. Domingos da Silva Matos, 
residentes em Alhandra. 
—Também meste dia 31 do 

corrente passa o 22.º aniversário 
natalício do nosso solicito cola- 
borador e apreciado poeta sr. 
José da Silva Nunes, de Lisboa, 
a quem, por tal motivo, envia- 
mos um sincéro abraço de para- 
béns. 
—No dia 1 completa 59 ani- 

versários natalícios a sr* D, 
Rosinda Nunes Soares, estremo- 
sa espôsa do nosso assinante sr, 
António Nunes das Neves, resi- 
dentes em Angeja. a 
—No mesmo dia 1 do próxi- 

mo ano, festeja a passagem das 
suas 20 primaveras a gentil me- 
nina Emília do Nascimento, filha 
do nosso amigo Sr. Nascimento 
Zargo e de sua espôsa sr.* Tereza 
Silva, naturais da Murtosa e há 
anos residentes em Caciía. 
* —No dia 2 completa 78 anos 
a sr* Rosa Rodrigues da Silva, 
espôsa do sr António Joaquim 
Couto, da Quinta; sogros do nos- 
so Director e Manuel Francisco 
Corujo, industrial de padaria em 
Algés. 

— Também neste dia 2 está de 
parabéns pela passagem dos 34 
anos, a menina Joana Nunes 
Marques, da Quinta. 
—Na pretérita terça-leira, 24 

do corrente, passou o 38.º ani- 
versário natalício do nosso pre- 
zado amigo sr. Mário Roque, 
conceituado comerciante da pra- 
ça de Lisboa, a quem enviamos 
felicitações, fazendo votos para 
que durante muitos anos festeje 
aquela data na companhia de sua 
bondosa espôsa. 

A todos enviamos parabéns, 

ESTADAS 

Esteve no passado domingo 
em Santarém, em rápida visita, 
o nosso amigo sr. José da Silva 
Nunes, de Lisboa. 
—Também está na Quinta, 

vindo de Espinho, onde estava 
empregado na panificação o nos- 
so assinante sr. Florindo Ribeiro, 

— Também regressou de Lis- 
boa, após a estada naquela cida-     Rosa Maria de de 1 mês a menina Laurinda! 

trópole os indivíduos nelas resi- 
dentes e naturais “das colónias 
abrangidos na presente lei, 

Chama-se também e particu- 
larmente a atenção dos interessa- 
dos para esta disposição da lei 
que muito os pode» beneficiar, 
porquanto, não sendo permitidas 
por lei mudanças de destino aos 
mancebos alistados, podem, por 
esta disposição e requerendo a 
tempo, ser encorporados pelo 
concelho em que residam e não 
pelo da sua naturalidade. Essas 
declarações são feitas durante o 
mês de Janeiro. 

  

Padaria 
TRESPASSA-SE numa na Gu fa- 

nha da Eneurnação (Ilhavo), com 
tôda a documentação legal. Ê-te 
trespasse é feito pelo facto do seu 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio, 

Tratar na nisema com Swúl 
Simões Neto, (10) 

  

Nunes de Pinho, filha do nosso 
conterrâneo sr. Manuel Gonçal- 
ves de Pinho. 

RETIRADAS 

Com destino a Baralhas (Vale 
de Cambra), onde se foi empre- 
gar, retirou-se na pretérita senra- 
na do Cabeço de Cacia e da casa 
do sr. Manuel Dias Constantino, 
o nosso assinante sr. Manuel 
Marques de Pinho. Desejamos 
que seja feliz, 

— Também com destino à Foz 
do Douro, onde foram passar o 
Natal e Ano-Novo na companhia 
de sua filha e genro nosso Amigo 
e assinante sr. Armindo Nogueira 
da Silva, retiraram-se há dias de 
Cacía o sr. João Simões Duarte 
e sua espósa sr.* Maria Rodri- 
gues Bençõa. 

DOENTES 

Vai, felizmente, experimentan- 
do senciveis melhoras da dueriça 
que últimamente o tem afligido 
o nosso amigo sr. Joaquim José 
Barata, digno. funcionário” da 
Companhia de Seguros «Ultra- 
marina», de Lisboa, 

Ao doente desejamos pronto 
restabelecimento, 

NA REDACÇÃO 

  

  

  

Em visita ao nosso Director, 
estiveram nesta redacção há dias 
Os Nossos amigos: e: assinantes 
srs.: José Dionísio, Aristídes: Pe- 
reira Marques da Silva, . Manuel 
Gonçalves Nunes da Silva, Flo- 
rindo Ribeiro, José Marques de 
Oliveira, João e António Dias 
Pereira, António Ribeiro Miguel 
e Manucl Simões Pereira Costa, 

 



PARTE 
CINEMATOGRÁFICA 

| | | UM FILHA PO TUSUEZ 
DIFERENTE DE TODOS 08 OUTROS 

«PORTO DE ABRIGO», é, de facto, 
um filme português diferente de todos os 
outros O contrário não seria dz esperar 
duma empresa como a LISBOA FILME, 
crédora da grande maioria de iniciativas 
cinematográficas no nosso pais. À LIS- 
BOA FILME ao entregar-se, de alma e 
coração, $em colhecer desânimos, e dis- 
posta a todos os sacrifícios a que um fil- 
me português obriga, à produção duma 
pelicula de grande metragem, quiz esco- 
lher um assunto que foss: do agrado do 
público, trazendo algo de novo ao cine- 
ma português. E, nesta ordem de ideias, 
nasceu «PORTO DE ABRIGO». E" um 
filme diferedte não só pelo argumento, 
como, tampém, pelas inovações—entre 
nós - técnicas que apresenta, 

O “argumento 'poz completâmente à 
margem qualquer conflito rura!, e não se 
«prendeu» com cenas passadas nos arre- 
dores de Lisboa, nem com atractivos da 
capital. E! uma história diferente, vivida, 
em pa'te, no nosso país, mas de carácter 
internacional. No filme, são portuguêses 
no sentir e no proceder, os portuguêses; 
são estrangeiros os procedentes dum país 
algures na Furopa. Isto é; soube-se dar 
«clima», ambiente, verdade, aos diversos 
personagens. Às figuras não «chocam». 
Pelo contrário: convencem. 

Ao argumento não falta interêsse sem- 
pre crescente, à medida que a história se 
desenrola. 

Na parte técnica há a destacar, antes 
de outras qualidades, o dinamismo, ac 
ção, continuidade de história, sequencia, 
sem necessidade de abusar da paisagem, 
ainda que maravilhosa, de Portugal. As 
pinorâmicas deram logar ao encadeado 
rápido, às cenas dinâmicas, que nos fil- 
mes estrangeiros tanto agrado causant, 
Não se depreenda, porém, que houve in- 
tuito de copiar. Não! Existiu, anenas, in- 
terresse em produzir um espectáculo di- 
ferente, au gosto do público português, 
e ao que não; faltasse ambiente da nossa 
terra. 

Se dum dos lados, há a destacar 0 ar- 
gumento, de Adolfo: Coelho, e o desem- 

penho dum belissimo escol de artistas, 
do outro há a assmalaro trabalho do rea- 

| zador, que é ao mesmo tempo argu- 

mentista, dos directores de imagem e de 

sum, respectivamente Salazar D-niz:e F. 
A. Quintella—dois valiosos obreiros do 
cinema nacional—. Este último divector- 
-grrente da LISBOA FILME e dos res- 
tantes componentes da br.gada técnica— 
todos já. o serviço da LISBOA FILME. 
«PORTO DE - BRIGO», é, pois,um fil- 

me português inteiramente diferente de 
todos os outros. é 

—A «LISBOA FILME» vem batendo 
todos os «records» em complementos de 
programa. Estes filmes de curta imetra- 
gem, queo público não dispensa a acom- 
panhar quaisquer filmes de findo, têm 

ECOS 1) Esto ACTA 

futo-Industrial, bimifada | 9 | 

==", OT MB À = 
4 Garagens de Recolha - 3 Estações de Serviço 

Lavagem - Lubrificação Especializada 

SERVIÇO. PERMANENTE 
Avenida Navarro, 36-Séde — Avenida Navarro, 45 - Garagem Lusitana 

Avenida Sá da Bandeira, 104- Garagem Santa Cruz 

Nova Garagem da Avenida Fernão de Magalhãis 
Com grandes oficinas de reparações mecânicas. 

“Electricidade - Pintura - Segeiro - Estofador - Bate-chapas. 

Banca de provas para afinação e reparação de motores a óleos pesados. 

Aparelhos de grande precisão para análise científica de todos os 

oigãos eléctricos dos motores, 

Aparelho hidráulico para desempeno rápido de carroçarias, 

Rectificador de cambótas - Aparelhagem para rectiticar e encamisar cilindros. 

Execução rápida e perfeita — Pronto-Socorro privativo das oficinas. 

Todos os acessórios para o automobilismo 
Distribuidores exclusivos em Portugal das peças legítimas 

CHEVROLE'T da General Motors Company 

Oranide stock de peças 
“OPEL - BLITZ - BEDFORD - OLDSMOBILE - VAUXHALL é O. M;€. 

DEPOSITARIOS DOS. PNEUS DUNLOP E MICHELIN 
Telefones - 58;     614 1 941 - P.B. X 

Estações de serviço autorizadas, dor Antomóvel Club de Portugal 
=== 

Grande acontecimento 
Desportivo 

A convite do prestigioso desportista 
da ridenté povoação da Mamarrosa, se-, 
unor Eduardo Trindade, desloca-se bre- 
vemente àquele importante centro des- 
portivo baitradino-um grupo de futebol 
constituído pelos melhores ases da po- 
pular modalidade. Aveiro, que ocupa 
um lugar preponderante nas lides do   futebol. nacioial, vai enviar à região da 
Bairrada a melhor: equipa amadora de 
futebol que jámais teve, a qual é cousti- 
tida por consagrados FINANCEIROS 
e que ao desporto se dedicam uma vez 
por'outra. 

Este importante encontro foi: combi- 
merecido à LISBOA FILME a melhor | nado no passado. dia 20 entre 0 valoroso 
atenção. Em todos os programas estrea- 
dos, à LISBOA FILME inclue comple- 
mentos de indiscutível categoria, falados 
em português, quer se trate simplesmente 
de documentários portugueses, quer se 
trate de culturais valiosissímas Todos 
êles-têm merecido as melhores referencias 
da crítica, e o público espontâneamente, 
aplaude-os em tôdas as exibições. 

Pode dizer-se, sem receio de errar, € 
fugindo a exageros, que a LISBOA FIL- 
ME, é, presentemente, a firma portuguê- 
sa que produz os melhores complementos 
de programa; e é, também, a única em- 
presa nacional que, sem poupar esforços 
e, muitas vezes, com prejuizo matertal, 
apresenta culturais de indiscuvel catego- 
ria; totalmente faladas na nossa língua. 

Entre outros compl-mentos apresenta 
dos nesta temporada, contam-se: «Festa 
Vindimária», «Apicultura», «Tubarões 
de Agua Doce», «Cultura de Melões», 
«Preto no Branco», «Algarve em Flôr», 
etc. 

Brevemente a ' LISBOA FILME. apre- 
sentará um documentário de grande me- 
tragem “FAMALICÃO”, «do . cineasta 
portuense Manuel de Oliveira. 
—Em Lisboa efectuou-se no domingo 

a inauguração dos « ursos Profissionais 
para preparação técnica, teórica e práti- 
ex dos sócios do Sindicato dos Protissio- 
nais de Cinema, 

  

capitão da equipa aveirense e aquele 
considerado desportista, durante um lau- 
to banquete oferecido aos emissários“ do 
grupo de Aveiro, Cómo é natural, cau- 
sou sensação nos meios desportivos de 
Aveiro, Mamarrosa e arredores a efecti- 
vação dêste famigerado desafio. 

Mamarrosa que sabé' receber fidalga- 
mente os seus colividados, prepara-se 
para albergar dentro dos seus muros a 

"ilustre embaixada aveirense, da qual fu- 
zem parte, como se disse, alguns joga-, 
dores dé justo renome. 

“Ecos de Cacia”, paladino dos inte- 
resses da reg ão dó Baixo Vouga; e-que 
ao futebol nacional tem dedicado várias 
colunas de prosa, patrocina com todo o 
gosto esta importante manifestação des- 
portiva ea ela se voltará a referir no 
próximo número. 

  

Padaria e Mercearia 

Trespassa-se uma bem afregue- 
zada na Mesura, Santa Clara—Co- 
imbra, - por motivo da retirada do 
seu proprietário. 

Quem pretender pode dirigir-se 
a António Maria Tavares Fernan- 
des, na mesma, (2) 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

REIS MDS 
Falecimento —Nn Figueira da 

Fóz, faleceu 'no dia DO de De- 
zembro último, apenas com 17 
auos de idade, A saldosa wieni- 
va Fernanda Marques da Caúha, 
filhinha  esiremeciaa do nosso 
conterrâneo e estimado indus- 
trial-da panificação naquela eis 
dade sr. Autóuio Marques da Cu- 
nha, e de sua espõsa sr. D. Rosa 
Marques da Cunhas 

Menina de esmerada educação, | 
e dotada de qualidades, é senti- 
mentos, os muis nobres, “conhe- 
ceu bem a morte, dasa parca im- 
piacável que tudo' derruba” na 

(SUA passagém. ! 
Flôr de “enebriante” perfume; 

principiava à desabrochar na vi- 
da, quando foi colhida pela has- 

te, tombando para o “bismo. 
Avaliamos'a dor dos“ desola: 

dos pais: perante o cadáver da 
filhivha querida, cuja alma de 
anjo se evolongpara o álémsinun- 
do, d'onde se não volta mai 

Mas que fazer perante o des- 
tino que regula os acontecimen- 
tos? Subtermo-nos à vontade di- 
viva, e termos resiguação, que é 
o que nêste funesto golpe, acon- 
selhamos os doridos pnis, 

Chegada. —A passar as festas 
de natal é ano novo, encontram» 
-se em Alumieira os srs, José 
Gomes Gautier, sua ex.ma espôsa 

e gentis filhinhos, aos quais apre- 
sentamos os nossos cumprimen- 
tos de boas vindas. 

Retirada. —Retirou para Lis- 
bon, va companhia de sua filha 
Piedade, a sr. D, Helena Mar- 
ques Barbosa, 

Nascimento. —Teve à diás com 
bastante felicidade uma eriança 
do sexo feminino a sr.* Idalina 
Rodrigues Rocha, Ú 

Festividade. - Com um tempo 
magnifico, mas muito frio e agres- 
te, realizou-se conforme havia- 
-inos noticiado, a festa de Santa 
Luzia, Que o seu digno juiz sr. 
Manuel Valente dos Santos, não 
se lendo poupado a esforços e 
despesas, conseguiu realisar a 
contento de todos, Parabéns, 

Foi nomeado juiz para o ano 
de 1941 o sr, João da Silva Go- 
mes —C, 

  

   

  

Re 

Notícias da Povoa e Paço 

Falecimentos. —No último-dia 
20, faleceu “com alidade: de bl 
anos, no Paço, o lavrador sr. 
António Franeiseo Neto, 

O seu funeral, realizou-se pa- 
ra o cemitério. de. Esgueira nn 
dia seguinte, e esteve a cargo da 
ageneia-Capéla, de Esgueira, 

Conduziu--a-chave--da-urna-o 
ar. João Francisco Neto, u as sal- 
vas Os srs, Jonquim Francisco 
Neto à Manuel de Lemos, irmãos 
e cunhado do finado, 

Deixa viúva a sr? Maria Mar- 
ques Pereira e 3 filhos na orfan- 
dude, sendo 2 de maior idade, 

— No dia imediato, também fa- 
lecew na Povoa, com 86 anos de 
idadeca:sr* Maria de Oliveira, (a 

| Valenta), mãi do'sr. Manuel Mat- 
ta de Oliveira, e da et.* Rosa 
ascenção de Oliveira, espôsa do 
st, Mateus Ruela da Silva. 

O funeral, do extinto realizou- 
«se no dia seguinte para o cemi- 
tério de Cacia, sendo “muito con- 
corrido pelo povo destes lúpures. 

Conduziw 4 chave do athú le o 
er, António Duarte dos Santos 
Gamelas e as salvas os ers.: José 
Lopes dos Santos é Manuel An- 
tónio Lourenço. 
—Também por comunicação 

recebida da capital, subemos 
ter falecido no. Hospital da Ma- 
rinha, o nosso conterrâneo e ami- 
go sr. Fernando Junqueiro, 

A tôdas ns famílias em Into 
enviamos o nosso cartão de sen- 
tidas condolências, 

de Santarém, onde são industriais 
de padaria os-nossos amigos srs.: 
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Notícias de Tahoeira 
(Atrasada na redacção) 

RetiradasRetirou-se daqui na 
última semana, para Coimbrões, 
acompanhado de sua espôsa, filhi- 
nhare criada, o sr. António Simões 
Aidos Júnior, importante industrial 
de panificação naquela localidade. 

—Para o Porto, seguiu na últi- 
ma quarta-feira, dia 11, tratar-se de 
uma mordidela de um cão, o sr. 
Manuel: Simões Maia. 

— Na última semana, retirou-se 
deste lugar para V. N. de Gaia, o 
sr. Belmiro Marques Ribeiro. 

Anos;—No passado dia 12 com= 
pletou 17 primavéras a. menina 
Dozinda de Oliveira Bastos, 

Doentes.» Tem. estado muito 
doente com  peneumonia o nosso 
conterrâneo sr, Juão Nunes Guio- 
mar, do que já vai melhorando, 

— Também tem aguardado o 
leito a sr.º Rosa Nunes Madaíl, es- 
pôsa do sr. Sebastião Madaíl, 
Visitas —Na passada semana, 

deram-nos a honra de suas visitas 
os nossos amigos srs.: José Maria 
Simões aidos, empregado de pa- 
nificação em V, N. de Gaia; Ar- 
mindo Pereira Dias, industrial de 
padaria no, Porto, —C. 

Idem, 26 

Baptisados.--No dia de Natal, 
realizou-se na igreja da nossa fiê- 
guesia de Esgueira, o baptizado 
de um filhinho do nosso amigo sr. 
José Maria da Silva e de sua  es- 
pôsa sr.” Rosa Martins Ferreira. 

O neófilo recebeu o nome de 
José e foram padrinhos o sr. José 
Ferreira Martins e a simpática 
menina Maria Rodrigues Pereira, 

— No mesmo dia lambém se 
realizou o baptizado de uma filhi- 
nha do sr, Valmor Marques Fer- 
nandes e de sua espôsa sr." Nor- 
vinda de Oliveira Bastos; que re- 
cebeu o nome de Alcina, 

Foram padrinhos o;sr. Anastácio 
Rodrigues Migueis e sua espósa 
sr.* Elvira Marques da Graça. 
Visitas. —No dia de Natal esti- 

veram aqui em visita a suas famí- 
lias os srs.; Delfim Marques Fer- 
reira, Manuel Rodrigues da Cruz, 
Francisco Marques Ferreira, A ntó- 
nio Maria Rodrigues Migueis, Emí- 
dio Marques de Bastos, João Maria 
Marques Nogueira, João Maria, ll- 
defonso e David Oliveira“dos San- 
tos, José Ferreira Martins, José 
Marques Guiomar, Hermínio Mar- 
ques Ribeiro e José Maria Ferreira, 
que nesse dia e no seguinte, retira- 
ram a ocupar os seus lugares, —C, 
E EIS FOSTON a 

  

randa. - 
Nascimento. —No dia 2h, (dia 

de Natal), teve a sua delivrarico 
dando à luz uma robusta crjariça 
do sexo feminino a nossa conter- 
rânea sr Maria da Ascenção Ra 
thos, espôsa do nosso amigo sr. 
Manuel da Costa Durão, lavrado- 
res no Paço. 
Desastre. — No último dia 16, 

quando desentreguva uma vago- 
nete na fábrica da V.* João Perei- 
ra' Campos, em Aveiro, o sr. Abtó- 
nio Sin des da Maia, filho da s1.* 
Josúna Rnssa, um seu colega, tor- 
tou-lho dois dedos du mão es- 
querda quási por completo -com 
uma-enxada, quando prosseguiam 
à descarga da dita vagonete pa- 
radentro das máquinas d'aquela 
fábrica. O doente tem recébido 
curativo no consultório dosr. dr. 
Lourenço Sinões Peixinho, mé- 

Estada.— Estão no Paça vindos | dico permanente do pessoal da 
dita fábrica, 

O doente vai esperimentando 
Mário e Jucinto - Rodrigues Mi- melhoras, o que folgamos.—C. 

    Lealdade em 

GASA VIEIRA 
Rua Direita, 21 — AVEIRO — Telefone 112 

  

  

Ferragens - Tintas - Vidraça 

Lindos batentes e puchadores para portas 

O maior sortido em artigos para BARBEIRO 

tôdas as transações.



BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 
  

  

PNEUS «Michelin» Velo 

697) É 

ARMANDO E R E BO 

t1ó Rdo Crucifixo, — Telet. 27027 — LISBOA 

Agencia Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 

“simples no de' maior pompa, em cuixões ou urnas de 

mogno, em qualquer teria do Pais e por preços, nÓ= 

dicos, desde que para tal-seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda o aluguer todos 08 pet- 

parativos que dizem: respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS» DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 

(tê Portagem) 
O 

m Consultório 1183 q 

) el. Residencia 832 

|bevedura Nacional| 

(205) Es 

Coimbra 

  

  

SELECIONADA 

A. preferida eee A melhor pa- 

pelos bons | À que garante mais ren- | va Panifica- 

panifica- dimento e mais con- çãoe Pas- 

dores sistência às mas- telaria 

sas para P. ce! 

| Séde da 
(11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E GOLONIAS 

Rua Jardim do, Tabaco, 74 LISBOA 

 Empreza Industrial de Tintas, Li 

Escritório e Fábrica. R. da Cascalheira; 33— LISBOA 

TELEFONE BELEM 669, — PORTUGAL « 

Agente rio Norte, do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA, VITORIA; 56 = PORTO 

Fsta fábrica produz:as melhores € as riais baratas tintas de 

impressão em cores € preto; massas para rolos € vernizes - 

tipo-litográficos ! (163) 

Pensão Avenida 

(294) d e——BRUNO DA ROCHA 

Explendidos é higiénicos quartos, Artuazen de 

mercearia é esreais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telef, 128 

  

| Quereis 08 vos- 

DELANO! os sus em 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 

que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 

instalações espaçosas e montagem ex.elente, que ga- 

rantem a melhor perfeição nos trabalhos, da, sur arte, 

pelos métodos de ferração à portuguêsa-e ingleza, com 

rapidez e por preços módicos. 

Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 

belecimento de mercearia e vinhos onde o público en- 

contrará à venda artigos de 1,* qualidade. 
  

Máquinas de costura SINGER 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 

Acasa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Calçada de Santo André, 74--LISBOA 

AGENCIA COST? 
  

sa 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens . para 

Brazil, Argentina, América do Norte, França e Africa 

e lrata de lôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondências (457) 

  

E-CO SS DrE=(-A-G-HA 

IDEASb 
DEZ 

o Artur da Graça e Melo 
Es 

o 

Elm 

LAPGO-DA ESTAÇÃO - AVEIRO — 

|| Pariipa à tôdas as pessoas de que abrirá 

I “brevemente um sorteio de fotografias e 

| atupliações com bonos. Tôdns as pessoas 

interessadas é favor inscreverem-se. 

A melhot casa deste género em Aveiro. (493) 

  

HERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma'gotade HERPETOL:e'o seu desejo de co- 

car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada: Os alívios começaram ..Medicamento, por exce- 

lencia para todos os casos de eczerna, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele” 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

“IMPINGENS? 
T curam=se | com 
HERPECURA 

A infecção da sua cara, sai? só com 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecem-lhe usando 

HERPECURA 

HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

" — Farmácia Moderna 

JOSE: PINTO 
AVEVRO (DIO) 

  

Agencia Funerária 

António M.- da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras. terras, tendo, sempre, em depósito: 

Urnas para juzigos e paraja terra, caixões modestos e de 

luxo, armação para igreja e casa, corõas novas & de 

aluguer, | mautos. e, vestidos; bem assim; como todos os 

acessórios pertencentes à sua arte. | 

Encarrega-se de funerais em qualquer, terra, fazendo 

trasladações em todo o País. ) 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 

Chamadas: telefónicas, parao 2.º posto; público. 

(437) Rua da República CACIA 

  
Ê 

A Ro 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sub o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A'-venda em tôdu à parte, -— GALA PORTO 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos. os trabalhos -de mer= 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gudo, carros volantes, ete. etc, 211) 

  

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filha 
Se V. Ex. ainda não, visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701--Marquez de Pon;bal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA. FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184/22 — LISBOA 

  

(261 

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e. Construção de fornos 

“ José Dionísio 
BORRALHA — AGUEDA 

Construtor = E 
de fornos dos g - 
melhores sia- 
temas Econó- 
micos e Mo- 
dernos. 

Encarrega-, pes 
-se da montagem de padarias completas. (385) 

Fuz fogões em tijolo para cosinha, modifica. chami- 
nés e fornos antigos, para sistema moderno, 

| Executa todos os seus trabalhos com perfeição e'so- 
lidez tanto a dia como de empreitada, 

ig casa está devidamente legalizada com oficina de 
ME R asno para executar todos 

ertencerites a padarias. tais como: S. 
aq Ma CAIXAS DE LOTES, ETO 

ornece êstes arti de o ; Eng artigos em boa madeira sêca e com 

Também fornece portas de ferro para fornos de qual- 
quer sistema a preços sem competência, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição, procurem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA =» ÁGUEDA 

     
  

  

  

A 2 . x . 

Agência de Procuradoria Comercial 
SR 

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 
Rua Coimbra, 9-2.º E— AVEIRO 

  

Oficina de Fogo de artifício 
d e—— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

  

  

ESTUQUES 

ALEXANDRE GONÇALVES 
im o 

    

pe 

Estucador, Decorador e Modelador, documentado 

pela Uscola Industrial de Arto aplicada 

putónio Arroio. Fazem-se ornamentações em 

todos os estilos, estuques modernos pelo 

processo do gesso armado, bem como pinturas é 

todos os trabalhos da mesma natureza, feitos 

com bom gosto e segurança em qualquer parte 
onde o chamem. (479) 

Alexandre Gonçalves— Angeja     
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